A família e seu papel no Terceiro Milênio


Os valores estão caindo, e o relativismo está aumentando. Isso gera confusão para as novas gerações, e muitos dos atuais problemas sociais. A família humana está em crise, ela precisa ser restaurada.  “A crise cria também uma “confusão alimentada por uma linguagem ambígua”. Por isso, observa o purpurado, a crise atual “não é tão somente uma crise moral ou espiritual, mas principalmente antropológica, pois questiona a própria humanidade”.” É necessário reintroduzir a família numa relação com Cristo e a Igreja, buscando uma nova dinâmica. “A união introduz a família na relação entre Cristo e a Igreja, inaugurando uma nova dinâmica. Os cônjuges devem estar empenhados em amarem-se com Deus e em Deus”. “O cardeal Oullet destacou como a Exortação Apostólica Familiaris Consortio de João Paulo II, publicada em 1981, constitui fruto das reflexões conduzidas durante o Concílio Vaticano II sobre a vocação e o papel da família, em especial sobre a necessidade de aprofundar o tema do homem e da mulher como seres criados à imagem e semelhança de Deus.

Recordou ainda que a vocação da família é ser “igreja doméstica”, com base nas palavras de São João Crisóstomo, que dizia “Faz de tua casa uma Igreja”, enfatizando que “há ainda muito a se descobrir neste sentido”, visto que a família não é apenas “uma imagem da Igreja, mas também uma realidade eclesial”. ““O amor é o caminho da perfeição humana em Cristo”, assinalou o cardeal, mostrando como o amor conjugal representa a união de Eros e ágape. “Um amor plenamente humano, sensível, espiritual, fiel, exclusivo até a morte, que não se exaure e que continua a suscitar novas vidas”.”

Comentário: A ênfase na família tradicional cristã tem um grande objetivo: redirecionar o mundo para a “Paz e Segurança” assim, restabelecendo as condições para a Globalização do comércio mundial. Na verdade  tudo gira em torno do dinheiro, e acima disso, em busca da santificação do domingo.
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